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APENAS UMA DAS 21 METAS

Senador Wilder critica 
atraso no cumprimento do 
Plano Nacional de Educação
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Marconi leva para 
Hidrolândia unidade 
da Sierra Móveis
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O calor de 
uma tradição

FESTAS POPULARES
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Capa 
Asa-branca e pau-terra

MATHEUS GEOVANE

É indiscutível o apreço do 
goiano pelas festas juninas, de-
vido sua presença na cultura re-
gional. Da culinária ao “segue o 
passeio”, o goiano se identifica 
independentemente da classe 
social, com a festanças dos me-
ses de junho e julho, que nas-

ceram como homenagens aos 
santos católicos e se tornaram 
uma das épocas do ano mais 
esperadas no calendário.

Em Goiânia, diversos seto-
res têm festejos tradicionais, 
promovido por igrejas, ou pela 
própria comunidade do setor. 
Um exemplo são os setores 
Goiânia II e Itatiaia, que pro-

movem seus ‘arraiás’ e reú-
nem milhares de pessoas para 
ouvir o forró e comer o tradi-
cional pé-de-moleque. 

A capital goiana também 
tem uma grande festa promo-
vida há quatro anos, conheci-
da pela vasta quantidade de 
atrações, o “Arraiá do Cerra-
do”. Nesta edição, o evento 

será realizado no Centro Cul-
tural Oscar Niemeyer, com du-
ração de 4 dias, 6 a 10 de julho.

Ao longo dos dias de festa 
diversas atrações regionais e 
nacionais passarão pelo palco 
do evento, além dos grupos 
de dança profissionais que vão 
competir entre si, divididos em 
cinco apresentações a cada 

dia.  Os humoristas Marcos Ba-
zar e Zé Golinho são algumas 
das atrações, que ocuparão o 
tempo entre as apresentações, 
mantendo a alegria da festa.

Para fechar com chave de 
ouro a grande festa, show com 
Alceu Valença, com seu reper-
tório perfeito para os tradicio-
nais festejos julinos. 

Dia 6
Grupo Balancê
Grupo Luar do Sertão
Grupo Os Vagabundos
Show regional - Cinthia e Lucas
Atração nacional - Fagner

Dia 7
Grupo Brilha São João
Grupo Arrasta Pé
Grupo Renascer
Show regional - Gabriel Gava
Atração nacional - Chico César

Dia 8
Grupo Tradição e Ritmo

Grupo Raízes de Goiás
Grupo Mandacaru
Show regional – Eddy e Bruno
Atração nacional – Falamansa
Carlinho de Jesus no Tablado
 
Dia 9
Grupo Arraiá da Capitá
Grupo Chapéu do Vovô

Grupo Fogaréu
Atração nacional - Rastapé

 Dia 10
Grupo Aconchego
Grupo Viva
Grupo Arriba Saia
Show regional – Maíra
Atração nacional - Alceu Valença

Arraiá do Cerrado 2016
Quando: 6 a 10 de julho
Que horas: 18h 
Onde: Centro Cultural Oscar 
Niemeyer
Quanto: Entrada Franca

TRADIÇÃO

O ‘balancê’ da cultura popular goiana

Programação
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WELLITON CARLOS

O Plano Nacional de Educação 
completou dois anos de vigên-
cia no final de junho com apenas 
uma das metas colocadas em 
prática. E a meta em vigor – que 
se refere ao acompanhamento 
da evolução salarial do professor 
- tem menor importância quando 
apresentada sem as demais.

Através de nota divulgada 
para a imprensa, o Ministério da 
Educação (MEC) disse que pre-
tende avaliar os programas do 
ministério para melhorar a ges-
tão. Conforme o MEC, as ações do 
governo anterior estavam “pul-
verizadas” e não apresentaram 
nenhum resultado, o que deixou 

dívidas elevadas para o país.  
O senador Wilder Morais diz 

que é decepcionante uma lei fe-
deral de tamanha envergadura 
chegar a dois anos de existên-
cia sem efetiva aplicação. Para o 
parlamentar goiano, falta critério 
e seriedade na aplicação dos re-
cursos direcionados para educa-
ção. E mais: planejamento. “Dos 
21 objetivos de curto prazo que 
já deveriam ter sido concluídos e 
executados, identifiquei apenas a 
criação de um fórum para acom-
panhar a evolução salarial dos 
professores”, fala Wilder.

O senador de Goiás afirma 
que o movimento Todos pela 
Educação tem realizado cobran-
ças pontuais para que o país 

deixe o vermelho na educação. 
A sociedade civil organizada e 
esmos as famílias têm debati-
do mais o assunto, acredita. Os 
parlamentares, diz o senador, 
têm também realizado discus-
sões amplas sobre a qualidade 
da educação. “A questão é colo-
car em prática. Ideias não faltam. 
E temos muitas metas e obri-
gações. Os resultados do PISA, 
Programa Internacional de Ava-
liação de Alunos, estão aí. Temos 
muito o que fazer”, diz.  

METAS
O Plano Nacional de Educa-

ção (PNE) é uma ambiciosa lei 
brasileira. Programado em 2014 
para ser aplicado até 2024, ele 

propõe um modelo educacional 
que possibilita o Brasil aumentar 
os níveis desejados e necessá-
rios de desenvolvimento.

O senador Wilder Morais diz 
que o Plano Nacional de Educa-
ção terá que ser cumprido à risca 
se o país desejar avançar em de-
senvolvimento.  Ele afirma que 
o tratamento da educação como 
política de Estado, com plane-
jamento sistemático e de longo 
prazo é de fundamental impor-
tância para vencer os desafios do 
desenvolvimento.

De acordo com o parlamen-
tar, o PNE trouxe debates im-
portantes para o país, como o 
estímulo para as escolas que 
melhorassem seu desempenho 

no Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb).

Para Wilder, as diretrizes do 
PNE requerem sobretudo o 
aperfeiçoamento do professor 
– uma das estratégias para fa-
zer com que o país melhore, por 
exemplo, em seu desempenho 
no PISA. “O artigo segundo diz 
que é diretriz da norma a valori-
zação dos profissionais da edu-
cação e a melhoria da qualidade 
da educação.  A lei que instituiu o 
Plano Nacional de Educação tem 
em anexo no item 7.11, que é “me-
lhorar o desempenho dos alunos 
da educação básica nas avalia-
ções da aprendizagem no Pro-
grama Internacional de Avaliação 
de Estudantes – PISA”.
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Plano Nacional de Educação faz aniversário com 
apenas uma meta cumprida, critica senador Wilder

O Centro de Valorização da Mulher 
(Cevam) foi um dos 24 homenagea-
dos com o troféu Mulheres em Desta-
que 2016, organizado, há dez anos, 
pelo Programa e Revista Costume, 
comandados pela jornalista Silvana 
Bueno. A distinção foi entregue à 
ativista dos direitos humanos Maria 
Cecília Machado, que representou a 
entidade, na semana passada, du-
rante um sofisticado evento no Espa-
ço Hyundai Caoa, no Setor Bueno. 

Recepcionadas por lindos violinos, 
a abertura do evento contou com pro-
fissionais de sucesso que falaram so-
bre suas carreiras e sobre a realidade 
da mulher moderna no mundo atual. 
A noite foi regada a drinks especiais, 
espumante e uisque, e acompanha-
do por jantar. Totens de fotos anima-
ram os convidados, juntamente como 

a voz do cantor Fernando Manso. 
“Dedico este troféu a todas as 58 

mulheres que estão acolhidas no Ce-
vam, durante esta noite, enquanto 
os seus agressores estão soltos. Ao 
completar 35 anos de lutas, conquis-
tas e perseverança, nós do Cevam 
agradecemos o apoio solidário e hu-
mano da sociedade, convidando a to-
das e a todos para perfilar as fileiras 
da luta pela igualdade entre os gêne-
ros”, discursou. 

À época da fundação do Cevam, 
em 1980, assassinava-se 2,3 mulhe-
res por cada grupo de 100 mil. Esse 
exorbitante e acintoso número do-
brou em 2010, quando se chegou a 
11 mulheres mortas no Brasil, diaria-
mente; sete delas por seu namorado 
ou ex-namorado, noivo ou ex-noivo, 
marido ou ex-marido. Nos dias de 

hoje, Goiás é o terceiro estado brasi-
leiro que mais mata as suas mulhe-
res, enquanto a capital, Goiânia, fica 
em quinto lugar no ranking dos Fe-
minicídios (assassinar mulher, pelo 
simples fato de ser mulher), de acor-
do com o Mapa da Violência 2015. 

Atualmente, o Cevam não é ape-
nas uma trincheira conceitual con-
tra o patriarcalismo servil e des-
respeitoso. A entidade se adaptou 
às demandas sociais e há 17 anos 
mantêm dois programas: Nove Luas 
e Castelo dos Sonhos. O primeiro 
para atender às mulheres vítimas 
da violência doméstica, que chegam 
em sua maioria acompanhadas por 
seus filhos. O outro, direcionado à 
população feminina jovem abusada 
sexualmente. Cerca de 30 mil pes-
soas já foram acolhidas.

CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA MULHER
CONSUELO NASSER

cevam.vidamulher@gmail.com (62) 3213-2233 www.cevamgo.com

Goiânia, Goiás – 03/07/2016 – Nº 117

No Brasil, 1 mulher é estuprada 
a cada 11 minutos. 

Cevam é homenageado em 
Mulheres em Destaque 2016



O governador Marconi Perillo 
assinou hoje, com representan-
tes da Sierra Móveis, protocolo 
de intenção que prevê a insta-
lação em Goiás de uma unidade 
desta indústria gaúcha, conside-
rada a maior em madeira maciça 
da América Latina. A empresa vai 
investir, na primeira etapa, R$ 150 
milhões na planta de Hidrolândia, 
que será responsável pela fabri-
cação de janelas e painéis para o 
mercado nacional e internacional.

O presidente do grupo Sier-
ra, Luiz André Tissot, ressaltou 
que serão gerados 1,2 mil em-
pregos direitos e indiretos pela 
fábrica goiana, que deve co-
meçar a ser construída no fim 
deste ano. A marca possui 84 
lojas no Brasil, duas em Miami 
(EUA) e uma no Peru. “Estamos 
desenvolvendo este projeto há 
cinco anos. A visita de Marconi 
à nossa sede foi essencial para 

decidirmos por Goiás”, afirmou.
O governador visitou a sede 

da empresa, localizada em Gra-
mado (RS), em fevereiro des-
te ano. Ele destacou, no ato de 
hoje, a importância da chegada 
da marca para agregar forçar à 
cadeia produtiva goiana. “É uma 
empresa que emprega muita tec-
nologia e qualidade em sua pro-
dução. Estamos preparados para 
desenvolver esta parceria e ga-
rantir maior geração de emprego 
aos goianos”, destacou.

Segundo Tissot, a empresa 
utilizará tecnologia alemã para a 
fabricação de janelas, que per-
mite vedação total de som e eco-
nomia do ar condicionado em até 
50%, e terá um centro de estu-
dos e pesquisas em Hidrolândia. 
“Nosso objetivo é expandir a linha 
produção em médio prazo”, reve-
lou. Marconi agradeceu: “Contem 
conosco para o que precisarem 

nesta etapa de instalação”.
O empresário informou que 

a decisão de se instalarem em 
Goiás foi baseada nos incentivos 
fiscais, na localização privilegia-
da, logística facilitada e oferta 
de matéria-prima (eucalipto). 
“Vislumbramos em Goiás um 

solo fértil para o crescimento da 
nossa indústria. Aqui também 
há uma interação entre iniciati-
va privada e poder público única 
no País”, disse.

O prefeito de Hidrolândia, 
Paulo Sérgio Rezende, disse 
que o município recebe a indús-

tria com alegria e está de por-
tas abertas para tudo o que a 
empresa precisar. “Acreditamos 
que a Sierra vai mudar o perfil 
de Hidrolândia. Por isso esta-
mos abertos a tudo o que vocês 
precisarem para que este proje-
to seja concretizado”, afirmou.

SENADOR WILDER NA MÍDIA
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Prefeito Paulinho comemora, ao lado do governador Marconi,  instalação em Hidrolândia de 
fábrica de janelas e painéis para o mercado nacional e internacional: R$ 150 milhões investidos
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HIDROLÂNDIA

Marconi traz indústria que vai investir 
R$ 150 milhões e gerar 1,2 mil empregos


